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 aqui conhecem a música “California, Here I Come”. Esta velha e bela canção reflete 
nossas expectativas para esta reunião. A hora é est a, e não é mais “California, Here I 

Come”, mas sim “California, We Are Here”! A nova tu rma de líderes do Rotary está aqui, pronta para o 
trabalho! (...) 

Vamos agora falar de outro assunto que também inter essa muito aos futuros governadores: o lema 
do RI para o nosso ano. Pensei bastante para tomar a minha decisão e durante esse processo eu avaliei os 
lemas de cada ex-presidente e os coloquei em catego rias. O primeiro que aparece no Official Directory é 
de 1949-50, e assim como os demais lemas daquela ép oca, consistia de uma longa lista de objetivos. Os 
lemas, como os conhecemos hoje, começaram nos anos cinquenta em versões mais curtas: Rotary É Es-
perança em Ação. Desenvolvamos Nossos Recursos. Aju dem a Moldar o Futuro. 

Entre os lemas mais recentes, muitos foram longos, como Atue com Integridade, Sirva com Amor, 
Trabalhe pela Paz. Mostre que o Rotary se Interessa  — pela sua comunidade, pelo nosso mundo, pela hu-
manidade. Outros foram bem curtos, como Participem!  Estenda a Sua Mão. Rotary Compartilha. 

Alguns lemas começavam com verbos e eram um chamado  à ação: Seja Amigo. Dê a Mão ao 
Próximo. Mostremos o Caminho. Outros foram declaraç ões para enfatizar uma ideia: Você É a Chave. A 
Humanidade É a Nossa Missão. A Verdadeira Felicidad e Está em Ajudar ao Próximo. Dezesseis lemas in-
cluíram a palavra Rotary: Vivam Rotary. Desfrute Ro tary. Rotary Compartilha. Celebremos Rotary. Rotary  
Leva Esperança. 

Três lemas incluíram o conceito de SERVIÇO: Service  Above Self, ou Dar de Si Antes de Pensar em 
Si. Que o Ideal de Servir Ilumine o Caminho. Rotari anos — Unidos para Servir — Dedicados à Paz, e três  a 
ideia de ponte ou pontes: Bridge the Gaps, ou seja,  Unindo Gerações. Construam Pontes da Amizade. A 
Humanidade é Uma Só: Criemos Pontes de Amizade em T odo o 
Mundo. 

Minha avaliação dos lemas reve-
lou outro aspecto importante. A maioria 
deles fala somente para os rotarianos, e 
alguns poucos procuram explicar o que 
é o Rotary para quem é de fora. A pos-
sibilidade do duplo propósito me fez 
pensar sobre a recomendação do maior 
vendedor do Rotary, Frank Devlyn, de 
que todos nós devemos elaborar uma 
síntese, com poucas palavras, para 
vender o Rotary a não-rotarianos. Algo 
curto para ser dito entre o tempo em 
que o elevador fecha a porta e abre no 
outro andar. Assim, optei por um lema 
que atendesse a dois objetivos: expli-
car o Rotary a não-rotarianos e validar 
nosso trabalho para os rotarianos. Na 
minha busca pelas palavras certas, 
busquei  inspiração  nas  Avenidas   de  

Serviços e observei que os Serviços Internos e os S erviços Profissionais nos ajudam a aproveitar a vid a e 
ser melhores cidadãos. Os Serviços Comunitários, co mbinados aos Serviços Profissionais, transformam 
nossas comunidades em lugares melhores para vivermo s e trabalharmos. Os Serviços Internacionais, por 
sua vez, nos permitem formar parceria com clubes de  outros países, mesmo que em outros continentes, 
para fazer deste um mundo melhor, com mais oportuni dades para que haja compreensão mundial, boa 
vontade e paz. Assim sendo, me deparei com a questã o de como melhor expressar a contribuição singular 
dos rotarianos, seja local ou globalmente. Contempl ei o conselho dado por Jim Collins em seu best sell er 
From Good to Great, sobre organizações sem fins luc rativos. Seu conselho é reavaliar as respostas às 
seguintes questões para determinar a direção a segu ir: 1) Com o que os associados mais se identificam?  
2) O que sua organização faz melhor do que qualquer  outra no mundo? 3) O que traz recursos? Fomos 
guiados por estas três perguntas na definição do Pl ano Visão de Futuro para a Fundação Rotária, e eu a s 
usei novamente para moldar meu pensamento sobre as palavras certas para descrever a paixão, criativi-

Muitos
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dade e generosidade dos rotarianos. Vamos fazer uma  pausa. Pensem em três ou quatro palavras que 
descrevam bem o Rotary. Pensem em palavras que darã o a quem é de fora uma ideia do nosso propósito e 
farão com que os rotarianos sintam orgulho de estar em associados ao Rotary! 

Ao procurarmos as palavras certas, é importante lem brar que o Rotary é movido pela vontade 
de servir e é também uma organização formada por Ro tary Clubs. Sendo assim, precisamos compartilhar 
nossos valores centrais de serviço, companheirismo,  diversidade, integridade e liderança 
com outras pessoas e organizações. Então, quais são  as palavras mágicas que traduzem a essência do 
Rotary? 

Pensei em muitas palavras e frases depois que o pre sidente John Kenny anunciou seu lema tão 
propício neste mesmo salão no ano passado. As palav ras que selecionei para descrever a missão 
atual do Rotary e para destacar nossas conquistas s ão justamente as palavras que sintetizam o que faze -
mos de melhor: Fortalecer Comunidades — Unir Contin entes. 

Espero que concordem comigo que essas quatro palavr as refletem muito bem quem somos e 
o que fazemos como rotarianos. Fazemos parte de uma  organização singular, sem dúvida uma das melho-
res do mundo. Motivamos as pessoas e renovamos os r ecursos dos locais onde vivemos de uma maneira 
única, que foi belamente sumarizada pela governador a do meu distrito no ano passado, Elizabeth Usovicz : 
“Quando o otimismo permeia nossos clubes somos capa zes de inspirar as comunidades às quais servi-
mos, e quando elas são inspiradas pelo nosso serviç o e presença são, por sua vez, capazes de inspirar 
novas pessoas a se associar ao Rotary. Este é certa mente um ciclo poderoso”. Elizabeth estava certa 
quando disse que inspiramos nossos clubes e comunid ades quando seguimos a vocação rotária de servir. 
Embora a maioria de nós concorde que o Rotary é a m elhor organização do mundo quando se trata de 
melhorar as comunidades, aqueles que pertencem 
a outras organizações não acham a mesma coisa. Entr etanto, quando falamos em fortalecer comunidades 
e unir continentes, a maior parte das pessoas conco rda que o Rotary é o melhor em promover a união, 
cooperação e suporte para fazer deste um mundo melh or para se viver e trabalhar. Ed Cadman foi direto 
ao ponto quando disse que o ”Rotary é unidade sem u niformidade”. Isto faz com que sejamos a melhor 
organização do mundo. Temos realmente muita sorte e m sermos rotarianos! 

Ao celebrarmos as conquistas de nossos clubes e dis tritos, e o estrondoso sucesso do Rotary, 
não podemos nos esquecer que muito devemos aos inúm eros rotarianos que trabalharam com afinco no 
passado para que o Rotary ocupasse a posição que oc upa hoje no cenário mundial. Esta reunião nos dá a 
oportunidade de encontrar ex-presidentes e outros a dministradores que conduziram o Rotary por esses 50  
anos durante os quais tenho comparecido a reuniões rotárias. Tenho orgulho de dizer que carrego na ba-
gagem 50 anos de experiência rotária. Desde o momen to em que recebi minha bolsa de estudos do Rotary 
Club da minha cidade, Unionville, no Missouri, até minha partida para estudar na África do Sul, passei  a 
frequentar as reuniões semanais, na ocasião sem nen hum custo. Eu fui o primeiro estudante de minha 
pequena cidade a estudar no exterior, e isso jamais  teria acontecido se não fosse o Rotary. 

Agora parem para pensar que quase 50.000 bolsistas tiveram a mesma chance, e que 60.000 
membros de equipes de Intercâmbio de Grupos de Estu dos viajaram a outros países e continentes. Não 
nos esqueçamos também que mais de 100.000 estudante s do Intercâmbio de Jovens moraram no exterior. 
O Rotary tem sido o grande catalisador para a reduç ão do número de casos de pólio no mundo, de 500.000  
em 1979 para menos de 2.000 no ano passado, um decl ínio de 99,9%. Estamos prestes a erradicar uma das 
mais temidas doenças da história da humanidade. Ago ra lembrem-se que anualmente os rotarianos gas-
tam 10 vezes mais com projetos comunitários do que com contribuições à Fundação, totalizando mais de 
um bilhão de dólares empregados todos os anos em pr ojetos comunitários. 

Com esse dado espantoso será que ainda resta dúvida  de que este é um momento mais do que 
perfeito para virar rotariano? Vocês conseguem pens ar em alguma outra organização onde seu tempo e 
talento poderiam ser melhor empregados para o bem d o mundo? Conforme refletimos sobre nosso orgu-
lho mútuo com relação ao Rotary, devemos estar cons cientes do quanto nossas responsabilidades vão 
mudar. (...) 

Se todos nós aqui neste salão queremos verdadeirame nte ser os líderes que temos a capacidade 
de ser, será mesmo que ainda resta alguma dúvida de  que os melhores dias do Rotary ainda estão por vir ? 
Sim, nós podemos, desde que estejamos dispostos a d ar nosso tempo e suor! O 1,2 milhão de associados 
é um número relativamente pequeno comparado à popul ação mundial de seis bilhões. Mas não se esque-
çam do conselho dado pela antropóloga Margaret Mead : “Nunca duvide que um grupo de pessoas consci-
entes e resolutas possa mudar o mundo; de fato é se mpre assim que acontece”. 

Mudamos sim, e continuaremos a mudar o mundo de man eira positiva! Será que conseguiremos 
fazer mais ainda nesta época de dificuldade econômi ca? Sim, conseguiremos! Juntos! A fórmula é bastan-
te simples. Para alcançarmos sucesso no ano que vem , tudo o que precisamos fazer é concentrar nossos 
esforços para incentivar os clubes e distritos a fa zer o que os rotarianos fazem de melhor: Fortalecer  Co-
munidades — Unir Continentes!  
 
 
 
 
 

Trechos  do discurso de lançamento do lema 2010/2011 de RI – FORTALECER COMUNIDADES – UNIR CONTINEN-
TES, feito pelo presidente eleito Ray Kinglisminth, n a Assembleia Internacional de San Diego, CA/EUA, onde  se 
encontra o casal governador eleito do distrito 4560  Wlamor Zambroti e Cida, juntamente com outros 531 governa-
dores eleitos, o presidente 2009/2010 John Kenny e os demais diretores de Rotary International. 
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VIGÉSIMA-QUARTA DO ANO ROTÁRIO 2009/2010 
N° 2.671 DESDE A FUNDAÇÃO – DIA 18 DE JANEIRO DE 20 10 

AOS dezoito dias do mês de janeiro de 2009, às 20:00 horas, o Diretor de Protocolo Valdir Curi, 
apresentou a mesa presidencial assim constituída: Presidente Geraldo Bertolucci Junior, compa-
nheiro Sérgio Pedroso e a futura companheira  Tiziana Borellini Cresti, que já se apresentou co-
mo Tati e que foi quem apresentou a  mensagem inicial, a que se seguiu a abertura da reunião 
com a tradicional salva de palmas à Bandeira Nacional. De início, o Presidente Bertolucci solici-
tou a observação de um minuto de silêncio em memória dos falecidos no terremoto do Haiti, espe-
cialmente dos brasileiros da Força de Paz, da Diplomacia e funcionários da ONU e, particular-
mente, de Dra. Zilda Arns, que lá também estava em missão humanitária. Logo após, o Diretor de 
Protocolo saudou a mesa diretora, os companheiros presentes e visitantes, concentrando-se na 
saudação ao companheiro Sérgio Pedroso, que após longo período tratando de sua saúde, partici-
pa de uma reunião, comprovando seu restabelecimento e sua luta por sua saúde. A Secretaria leu 
uma correspondência do Google e chamou a atenção dos presentes para a publicação no Mural do 
Clube, da relação dos protocolos de cozinha para o mês de fevereiro. Pelo Companheirismo, o 
companheiro Neisson informou os aniversariantes e destacou as principais datas comemorativas 
do período; prestou informações sobre a cirurgia e o processo de recuperação do companheiro 
Assis e dos planos da companheira Hebe para cirurgia semelhante, em Lavras, na próxima terça-
feira; comentou sobre a formatura em Medicina de Gabriel, filho do companheiro Hilton Reis, 
esclarecendo que o Clube esteve representado por ele e pelo companheiro Renato, ocasião em que 
desfrutaram de um caloroso companheirismo com familiares e amigos do companheiro Hilton; 
finalmente informou do companheirismo domiciliar a ser realizado na residência do companheiro 
Renato/Patrícia, na próxima sexta-feira dia 22, às 20:00 horas, para o qual foram sorteados os 
companheiros Antônio Adolfo, Emerson, João Márcio e Vandinha. Em seguida, o companheiro 
Sérgio Pedroso manifestou sua alegria de estar de volta às atividades normais do Clube, o que re-
presenta a superação de problemas de saúde relacionados com sua locomoção e também registrou 
o fato de encontrar novos companheiros no Clube; emocionado, agradeceu os mais variados tipos 
de apoio que recebeu dos companheiros nessa fase, especialmente as visitas aqui e em Belo Hori-
zonte e a corrente positiva formada por eles em seu favor.  O companheiro Renato ocupou, então, 
a tribuna, como palestrante da noite, para nos apresentar uma síntese de suas viagens profissio-
nais e de lazer ao continente europeu à qual denominou “Europa, vida e cultura”; valendo-se de 
inúmeras fotografias, apresentou-nos situações e fatos sobre vários aspectos do cotidiano em vá-
rias cidades européias relacionados com arquitetura, meios de transporte, trânsito e estacionamen-
to, urbanização e jardins, assim como Museus; descontraído como sempre, fez questão de destacar 
um detalhe marcante de Amsterdã: um quiosque todo colorido de forma extravagante denominado 
“Pink Point”, freqüentado por uma clientela bem alegre; também destacou sua experiência vivida 
na visita feita ao Rotary Club de Louvain, na Bélgica, a qual muito lhe marcou; finalmente, dis-
correu, brevemente sobre o convênio técnico-científico que a Universidade Federal de Lavras 
mantém com a Universidade de Wageningen, na Holanda, instrumento principal de suas idas a 
Europa. Em seus minutos finais, o Presidente Bertolucci destacou mais um Reconhecimento rece-
bido pelo Rotary Club de Lavras, este do Jornal “Hoje em Dia”, de Belo Horizonte, especificamen-
te denominado “Prêmio Cidadãos do Mundo 2009”, pelo trabalho social desenvolvido, nesse ano, 
em prol da comunidade mineira; informou da reunião que haverá na próxima quarta-feira, dia 20, 
na Sede do Rotary Clube de Lavras, da comissão que trabalha em prol do projeto “Trem Turístico 
Perdões-Carrancas”; destacou, mais uma vez, a alegria de todos pela presença do companheiro 
Sérgio, acrescentando aspectos da longa amizade que construíram; agradeceu a presença de todos, 
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informou sobre o jantar de companheirismo, preparado pelo companheiro Valdir Curi, dando 
também, detalhes de seu cardápio e encerrou, às 21:00 horas, esta reunião que teve a freqüência 
provisória de 70,83%, com a tradicional salva de palmas. E para constar eu, João Márcio de Car-
valho Rios, Secretário, lavrei a presente ata, que vai por mim assinada.  

João Márcio de Carvalho Rios 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Uma mesa diretora toda especial: o presidente Geral do Bertolucci Júnior ao lado do Comp. Sérgio Augusto  Pe-
droso, que após 16 meses se recuperando, retorna ao  clube e ao lado da futura companheira Tiziana (Tat i) Barel-
lini Cresti, que deverá tomar posse em fevereiro pr óximo. 

No detalhe, o Comp. Re nato Paiva, quando 
nos levou a um verdadeiro “tour” pela Euro-
pa, nos exibindo sua coletânea de fotos com 
detalhes sobre os meios de transporte, trân-
sito, arquitetura, jardinagem, culinária, cos-
tumes e várias outras atrações de países 
daquele continente 

Momento em que o Comp. 
Sérgio Pedroso solicitou a 
palavra para dizer da alegria 
de seu retorno, bem como 
agradecer todas as manifesta-
ções de apreço, amizade e 
companheirismo durante seu 
período de convalescência. 
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O CHEIRO NATURAL É A MELHOR ATRAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 mulheres adoram se produzir, sobretudo 
se a conquista está em jogo. Maquia-

gem, cremes, perfumes.Tudo é válido para ficar 
mais bonita e chamar a atenção do parceiro ou 
do pretendente. Porém, um recente estudo di-
vulgado nos Estados Unidos garante que o 

cheiro natural é a melhor arma para uma mu-
lher atrair o sexo oposto.  

Estudos em animais já demonstraram 
que os níveis de testosterona do macho são in-
fluenciados por sinais de odor emitidos pelas 
fêmeas, especialmente quando elas estão ovu-
lando. Os cientistas Saul L. Miller e Jon K. 
Maner, da Universidade Estadual da Flórida, 
queriam ver se uma resposta semelhante acon-
tecia também nos seres humanos.  

Nos estudos feitos por eles, mulheres u-
saram camisetas durante 3 noites, em diferen-
tes fases de seus ciclos menstruais. Voluntários 
do sexo masculino foram chamados para chei-
rar as peças usadas pelas mulheres. Além disso, 
alguns dos voluntários do sexo masculino chei-
raram camisetas controles (aquelas que não 
tinham sido usadas por ninguém).  

O controle dos níveis de testosterona dos 
homens foi feito através de amostras de salivas 
coletadas antes e após deles terem contato com 
as camisetas usadas pelas mulheres.  

As

Registro da distinção recebida pelo clube, do jo r-
nal Hoje Em Dia – Prêmio Cidadãos do Mundo - 
2009, pelo trabalho social desenvolvido, nesse 
ano, em prol da comunidade mineira. Especifica-
mente no caso do RCLavras, mérito seja dado ao 
Comp. Emerson Nonato Silva, uma vez que a pre-
miação se deve por força do projeto por ele coor-
denado no Pré-Escolar Chapeuzinho Vermelho, da 
vizinha cidade de Ibituruna. 
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Os resultados revelaram que os homens 
que cheiraram camisetas de mulheres no perío-
do fértil tinham níveis de testosterona mais 
elevados que aqueles que cheiraram camisetas 
usadas por mulheres que não ovularam. Além 
disso, após cheirarem as peças, os homens ava-
liaram a agradabilidade dos odores e classifica-
ram as camisas usadas por mulheres em perío-

do fértil como as que tinham o cheiro mais 
“agradável”.  

Os cientistas dizem que a pesquisa é a 
primeira a fornecer a evidência direta que os 
níveis de testosterona são sensíveis aos cheiros 
exalados por uma mulher no período fértil. Os 
autores afirmam que essa resposta biológica 
pode influenciar o comportamento dos homens 
na escolha de suas parceiras. 

REAÇÃO EM CADEIA VIRÁ DO ÁRTICO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Universidade de Helsinki, na Finlândia, 
analisou o que aconteceu nas terras gela-

das do norte há 5 mil anos para conseguir en-
tender os possíveis desdobramentos do aqueci-
mento global no Ártico. O professor Atte Ko-
rhola analisou a idade da camada mais pro-
funda de turfa, material formado pela decom-

posição parcial de plantas, árvores e microor-
ganismos. E chegou à conclusão de que as á-
reas com turfa no planeta se expandiram há 5 
mil anos, quando a temperatura da Terra au-
mentou. O clima se tornou mais úmido e o 
nível do oceano subiu, favorecendo a expansão 
das áreas com esse tipo de material. Conse-
qüentemente, a quantidade de metano, um 
poderoso causador do efeito estufa, também 
aumentou na atmosfera porque é emitido pela 
turfa.  

Os cientistas finlandeses acreditam que, 
se nas próximas décadas a precipitação aumen-
tar na região ártica como está previsto, haverá 
uma liberação massiva de metano – como a 
que ocorreu há 5 mil anos. Mais uma das rea-
ções em cadeia causadas pelo aquecimento 
global (e pelas atividades humanas) que prome-
te transformar o clima do planeta. 

QUANTOS MINUTOS FALTAM? 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ientistas americanos decidiram voltar o 
Relógio do Fim do Mundo até seis para 

meia-noite. Antes, faltavam cinco minutos na 

contagem simbólica para a destruição total do 
planeta. Um "estado esperançoso dos assuntos 
mundiais" foi citado como o motivo para a 
diminuição da probabilidade de um colapso 
atômico, representado no relógio pelo horário 
meia-noite. O braço dos minutos foi movido 
em uma cerimônia no prédio da Academia de 
Ciências de Nova York nesta quinta.  "Esta-
mos prestes a girar o arco da história na direção 
de um mundo livre de armas nucleares. Pela 
primeira vez desde que as bombas atômicas 
caíram em 1945, líderes dos Estados dotados de 
armas nucleares estão cooperando para reduzir 
drasticamente seus arsenais", informou em 
nota Boletim de Cientistas Atômicos, organi-

A 

C
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zação que controla o Relógio. "Enfatizamos 
que muito ainda precisa ser feito", diz o texto. 
"O pequeno incremento da mudança reflete 
tanto as ameaças que permanecem quanto o 
fato de que os governos podem vir a descum-
prir suas promessas".  

O Relógio foi criado em 1947 pelo Bol-
tem, organização fundada dois anos antes por 
pesquisadores da Universidade de Chicago que 
trabalharam no Projeto Manhattan, programa 
que desenvolveu as primeiras armas atômicas. 
Desde então ele é usado como um simbolismo 
para a proximidade da auto-aniquilação da raça 
humana. A última alteração havia sido em 
2007, quando o ponteiro foi adiantado dois 
minutos, de sete para cinco para a meia-noite.  

Dois minutos para o fim foi o mais per-
to que o mundo chegou da guerra nuclear, ho-
rário registrado em 1953, quando os EUA e a 

União Soviética testaram os primeiros disposi-
tivos termonucleares. Em 1949, ano do teste da 
primeira arma nuclear soviética, e 1984, quan-
do o presidente americano Ronald Reagan 
lançou o projeto "guerra nas estrelas", o Reló-
gio do Fim do Mundo ficou a três minutos da 
meia-noite. O mais longe da meia-noite que já 
estivemos foi 17 minutos, em 1991, quando 
EUA e USSR assinaram o Tratado de Redu-
ção de Armas Estratégicas. 

O relógio, a guerra nuclear, o fim do 
mundo - tudo nesse simbolismo remete ao sé-
culo 20. O cataclisma, do século 21, recorrente 
nas discussões sobre o futuro, é o colapso am-
biental, não o nuclear. Você acredita que já 
estamos distantes dessa ameaça? Ou países 
como Irã, Paquistão e Coreia do Norte ainda a 
mantém viva? 

TELESCÓPIO KEPLER DETECTA CINCO NOVOS PLANETAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Nasa, agência espacial americana, anun-
ciou nesta segunda-feira (4) ter detectado 

cinco novos planetas fora do sistema solar. A 
descoberta é a primeira feita pelo telescópio 
Kepler, lançado ao espaço em março de 2009 
para localizar planetas semelhantes à Terra. 
Batizados de Kepler 4b, 5b, 6b, 7b e 8b, os no-
vos planetas têm temperaturas de até 1.600 
graus em suas superfícies. Quatro deles são 
significativamente maiores maiores que Júpi-
ter, enquanto o quinto se assemelha a Netuno. 

Embora todos os cinco sejam grandes e 
quentes demais para abrigar vida, a descoberta 
confirma o sucesso da nova tecnologia para a 
detecção de planetas. "É apenas uma questão 
de tempo até que as observações nos levem a 
planetas menores e com órbitas mais longas, 
cada vez mais parecidos com a Terra", afirma 
Jon Morse, diretor da divisão de astrofísica da 
Nasa. 

Com preço estimado em US$ 550 mi-
lhões, o telescópio possui a câmera de maior 
resolução já lançada ao espaço (95 megapixels), 
com alta sensibilidade à luz. Ele é capaz de 
observar o brilho de 170 
mil estrelas simultaneamente e perceber as 
leves oscilações de luz provocadas pelos plane-
tas quando passam na frente das estrelas.  

O nome do telescópio é uma homena-
gem ao astrônomo alemão Johannes Kepler 
(1571-1630). Um dos pioneiros da astronomia 
moderna, Kepler foi o primeiro cientista a 
constatar que os planetas têm órbitas elípticas, 
e não circulares.  

 

A

Ilustração comparativa dos 5 planetas em relação a 
Júpiter, o maior planeta do Sistema Solar (penúltimo 
à direita) e à Terra (último pontinho à direita) 
 

Revista Época 
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DIA 25 DE JANEIRO DE 2010 
25ª DO ANO ROTÁRIO 2009/2010 

Reunião n° 2.672 desde a fundação do RCLavras 
1) COMISSÃO DE PROTOCOLO: Comp. Valdir Curi/Renato Paiva 
2) SAUDAÇÃO À BANDEIRA NACIONAL 
3) SECRETARIA: Comp. EGD João Márcio/Assis 
4) TESOURARIA: Comp. Fábio Lima/Hebe Dinalli 
5) COMPANHEIRISMO: Comp. Neisson de O. Costa/Antônio Adolfo 
6) SOLUÇO ROTÁRIO 
7) PREPARATIVOS PARA A CORRIDA RÚSTICA ROTARY INTER-

NATIONAL:  Pelo Comp. Emerson Nonato Silva 
8) PALAVRAS FINAIS 
9) SAUDAÇÃO À BANDEIRA NACIONAL 
10) JANTAR e COMPANHEIRISMO 
   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 estão quase lá, foi a mensagem que a jornalista Penny LeGate dei-
xou aos governadores eleitos durante a assembleia internacional de 

2010. 
LeGate, apresentadora e repórter do 

canal televisivo KIRO-TV em Seattle, Wa-
shington, EUA, vem viajando com rotaria-
nos a países como Etiópia e Índia para 
participar e fazer cobertura dos Dias Na-
cionais de Imunização (DNIs).  "Vocês es-
tão na reta final, o que não tem sido nada 
fácil", ela disse durante a quarta sessão 
plenária.   

Desde 1985, quando o Rotary lançou 
o programa Pólio Plus, o número de países 
pólio endêmicos diminuiu de 125 para 4 -- 
Afeganistão, Índia, Nigéria e Paquistão -- e 
o número de novos casos por ano diminuiu 
de 350.000 para 2.000.   

Problemas de segurança, instabilida-
de política e infraestrutura e saneamen-
to precários continuam a representar desa-
fios para  a  erradicação da doença, diz  Le 

Vocês

A jornalista de Seattle Penny LeGate lembra os g o-
vernadores de distrito de que a erradicação da póli o 
está próxima. Rotary Images/Monika Lozinska-Lee  
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Gate. Mas negociações políticas e inovações tecnológicas vêm ajudando os rotaria-
nos a enfrentar tais desafios. No Paquistão, equipes médicas enviam mensagens de 
texto aos habitantes de vilarejos remotos para informá-los dos DNIs. No Afeganis-
tão, foram decretados Dias de Tranquilidade para que a imunização possa ser feita 
sem representar risco para os funcionários da área de saúde e as crianças.   

LeGate também enfatizou a importância da reputação internacional do Rotary 
e sua capacidade de inspirar a confiança de organizações filantrópicas como a Fun-
dação Bill e Melinda Gates, que doou ao Rotary um total de US$355 milhões.  "Co-
mo repórter, tem sido um prazer contar a sua história", ela afirmou.  
 
 
 
 
 
 
 

DATA  ADMISSÃO DE COMPANHEIROS - MÊS DE JANEIRO  
12/01/67 COMP. SEBASTIÃO MELLO OLIVEIRA – 43 ANOS 

13/01/92 COMP. RICARDO AUGUSTO BARBOSA – 18 ANOS 

DATA ANIVERSÁRIOS E CASAMENTOS – 25/01/10 A 31/01/10 
25/01 THAISA – FILHA DO COMP. TATÃO E MARÍLIA  

25/01 SOFIA – NETA DO COMP. ADEJAR E MARIA AMÉLIA 

27/01 COMPª. DA RODA TELMA SAMPAIO REZENDE 

29/01 COMPª. DA RODA MARIA MARGARIDA CASTILHO SENNA 

31/01 RENATA – ESPOSA DO COMP. FÁBIO EDUARDO RIBEIRO LIMA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 presidente da Roda da Amizade, Compª. Ione Bertolucci nos enviou os relatórios de atividades 
realizadas nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2009. Acompanhe: 

OUTUBRO 
DOAÇÕES RECEBIDAS PELA RODA DA AMIZADE 

 Remédios doados pela companheira Telma Sampaio Rezende. 
 Cestas básicas doadas pelas companheiras Clara Ferreira Nogueira e Ana Luíza 

de Carvalho Toledo e pelo comerciante Osnilton Fernandes Pontello. 
 Fraldas descartáveis 
 R$ 1500,00,00 objeto de parceria firmada com o Juizado de Pequenas Causas 

da cidade de Lavras. 

ATIVIDADES REALIZADAS PELA RODA DA AMIZADE 
 3ª reunião da Roda da Amizade de Lavras, gestão 2009/2010. Às 19h30, do dia 

7 de outubro, na sede do Rotary Club de Lavras, foi realizada a 3ª reunião da Ro-

A



INFORMATIVO SEMANAL ‘ROTARY LAVRAS’ – Nº 25 – ANO ROTÁRIO 2009/10 
       

12

da da Amizade de Lavras, gestão 2009/2010. A reunião contou com a participa-
ção das companheiras Ione (presidente), Ana Luiza, Alcione, Aparecida, Ceila, E-
liana, Margô, Marília, Odete, Rosângela, Silene e Telma. A presidente Ione Berto-
lucci, saudou e agradeceu a presença das companheiras, em especial das aniver-
sariantes do mês de outubro, falou dos trabalhos em andamento e das atividades 
agendadas para o mês de outubro. Foi servido um delicioso lanche oferecido pe-
las companheiras Alcione e Ana Luiza. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Realização de festa das crianças na Creche do Bairro Pitangui, dia 8 de outu-

bro. A Roda da Amizade de Lavras ofereceu um lanche composto de cachorro 
quente e bolo para 250 crianças. As companheiras da Roda foram muito bem re-
cebidas pela supervisora e pelas crianças, motivo maior desta confraternização e 
pôde observar o excelente trabalho realizado na creche. 
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 Doação de 80 kg de macarrão para o Lar Augusto Silva - Asilo de Lavras. 
 Doação de remédios para os assistidos da Roda da Amizade. 
 Doação de cestas básicas a famílias carentes de Lavras. 
 Doação de fraldas descartáveis para o Sr. Nilton Machado. 
 Venda de 25 livros “A moda da Casa da Amizade” 
 A Roda da Amizade de Lavras recebeu no dia 19 de outubro a visita da Coorde-

nadora Distrital Zilda de Castro Coelho. Foi uma reunião importantíssima onde 
as companheiras da Roda da Amizade de Lavras tiveram a oportunidade de co-
nhecer melhor a coordenadora Zilda e dela ouvir conselhos e informações valio-
sas que, com certeza, poderão contribuir para a melhoria das atividades realiza-
das em Lavras. A reunião aconteceu às 16 horas, no espaço do Restaurante Alvo-
rada, situado dentro do campus da Universidade Federal de Lavras. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

NOVEMBRO 
DOAÇÕES RECEBIDAS PELA RODA DA AMIZADE 

 Foram doadas 4 cestas básicas a pessoas carentes da cidade de Lavras 
 Foram doadas fraldas descartáveis para o assistido Sr. Nilton Machado 
 Doação de 80 kg de macarrão para o Lar Augusto Silva - Asilo de Lavras 
 Doação de uma prótese mamária de silicone para a Senhora Lazarina no valor 

de R$150,00 
 Compra de material de construção para a Sra. Mirandolina de Jesus no valor de 

R$1.444,00  
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ATIVIDADES REALIZADAS PELA RODA DA AMIZADE 
 4ª reunião da Roda da Amizade de Lavras, gestão 2009/2010. Às 19h30, do dia 

4 de novembro, na sede do Rotary Club de Lavras, foi realizada a 4ª reunião da 
Roda da Amizade de Lavras, gestão 2009/2010. A reunião contou com a partici-
pação das companheiras Ione (presidente), Ana Luiza, Alcione, Aparecida, Ceila, 
Eliana e Marília. A presidente Ione Bertolucci, saudou e agradeceu a presença 
das companheiras, em especial das aniversariantes do mês, falou dos trabalhos 
em andamento e das atividades agendadas para o mês de novembro. A presidente 
Ione fez a leitura de um texto recebido da Coordenadoria Distrital com o título 
“O Vestido Azul”. Foi servido um delicioso lanche oferecido pelas companheiras 
Ceila e Aparecida. Nesta reunião foram discutidos assuntos pertinentes à 2ª Fes-
ta da Cultura Ítalo-Brasileira e também os preparativos para a confraternização 
de natal. 

DEZEMBRO 
DOAÇÕES RECEBIDAS PELA RODA DA AMIZADE 

 Foram doadas 3 cestas básicas a pessoas carentes da cidade de Lavras 
 Foram doadas fraldas descartáveis para o assistido Sr. Nilton Machado 
 Doação de 80 kg de macarrão para o Lar Augusto Silva - Asilo de Lavras 

ATIVIDADES REALIZADAS PELA RODA DA AMIZADE 
 5ª reunião da Roda da Amizade de Lavras, gestão 2009/2010. Às 19h30, do dia 

2 de dezembro, na sede do Rotary Club de Lavras, foi realizada a 5ª reunião da 
Roda da Amizade de Lavras, gestão 2009/2010. A reunião contou com a partici-
pação das companheiras Ione (presidente), Ana Luiza, Alcione, Ceila, Eliana, Ma-
rília, Odete, Telma, Rosângela, Silene, Margô e Myrtes. A presidente Ione Berto-
lucci, saudou e agradeceu a presença das companheiras, falou dos trabalhos em 
andamento e das atividades agendadas para o mês de dezembro. A reunião con-
tou também com a presença da Sra. Kátia e sua filha Lorena, que falaram da re-
forma na casa da Dona Mirandolina de Jesus, obra patrocinada com recursos do 
Juizado de Pequenas Causas da Comarca de Lavras em parceira com a Roda da 
Amizade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 A Roda apadrinhou uma criança da Escola Municipal Oscar Botelho (Lavrinhas) 
com a doação de roupas e brinquedos. 
 Realização da festa de natal para as 100 crianças da Pastoral da Criança do 

Bairro Vale do Sol, com distribuição de lanche, doces e brinquedos. A festa con-
tou com a participação e apoio do Rotary Club de Lavras e do Rotaract e foi rea-
lizada no dia 12 de dezembro. 
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 Realização de confraternização da Roda da Amizade realizada no dia 15 de de-
zembro. O encontro aconteceu no restaurante “Delícias da Casa”, onde desfru-
tamos de momentos agradáveis e trocamos lembranças. Estiveram presentes as 
companheiras Ione (presidente), Alcione, Ceila, Eliana, Marília, Odete, Telma, 
Silene, Margô e Myrtes.  
 Participação das senhoras da Roda na reunião festiva de Natal do Rotary Club 

de Lavras no dia 21/12/2009. As fotos poderão ser vistas no endereço: ............... 
 http://www.youtube.com/watch?v=PwDJjlzkJQc 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

DIA PERÍODO - DE 25/01/2010 A 31/01/2010 
25/01 ANIVERSÁRIO DE SÃO PAULO-SP (1554) 

 CONVERSÃO DE SÃO PAULO APÓSTOLO 
 CRIAÇÃO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS  
 DIA DO CARTEIRO  
 DIA DO MERCADOR  
 DIA DA CORTESIA 

26/01 DATA NACIONAL DA AUSTRÁLIA 
 DIA DE SÃO TIMÓTEO 
 PROCLAMAÇÃO DA  REPÚBLICA DA INDIA 

27/01 1947 – FALECIA PAUL PEARCY HARRIS – O FUNDADO R DE RI  
 DIA DO ORADOR 

28/01 DIA NACIONAL DO TURISMO  
 DIA DE SÃO TOMÁS DE AQUINO 
 ABERTURA DOS PORTOS NO BRASIL (1808)  
 DIA DO COMÉRCIO EXTERIOR 
 DIA DO PORTUÁRIO 

29/01 DIA MUNDIAL DE COMBATE À HANSENÍASE 
30/01 DIA DO PORTUÁRIO  

 DIA DA SAUDADE  
 DIA NACIONAL DAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS  
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 DIA DA NÃO VIOLÊNCIA 
 MORTE DE GANDHI  
 DIA DA NÃO-VIOLÊNCIA 

31/01 DIA MUNDIAL DO MÁGICO 
 DIA DE SÃO JOÃO BOSCO 

 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 

ara nossa alegria, noticiamos que a Compª. 
Hebe Dinalli, após passar por uma cirurgia de 

ponte de safena na semana que passou, se encontra 
em franca recuperação, estando já em apartamen-
to, aguardando seu completo restabelecimento. Fe-
lizmente tudo correu muito bem, a cirurgia foi um 
sucesso, atendendo a todas as expectativas.   

A Compª. Hebe, assim como o Comp. Assis, 
foi submetida a uma intervenção programada, sem 
qualquer procedimento emergencial, o que nos 
deixa tranqüilizados, uma vez que em ambos os ca-
sos não se deixou que maiores complicações cardí-
acas viessem agravar o estado de ambos. 

Já na sexta-feira, dia 22 (apenas três dias após a cirurgia), a própria Compª. Hebe 
atendia ao telefone dando ela mesma a informação que todos queríamos ouvir: que se 
encontra otimamente bem! Hebe teve alta no dia de ontem e já está em casa recebendo 
amigos e parentes.  

Nós, companheiros do RCLavras, continuamos numa corrente positiva, pedindo 
ao criador que continue abençoando a excelente recuperação da Compª. Hebe. 

Um fato a ser comentado é que todo o procedimento cirúrgico de Hebe se deu em 
Lavras, na Santa Casa de Misericórdia, demonstrando que a medicina em nossa cidade 
se encontra no mesmo nível que os melhores hospitais das principais capitais do país. 
Pouco tempo atrás, só se podia vislumbrar uma intervenção deste tipo na capital paulis-
ta. Hoje, graças a Deus, Lavras já conta com tecnologia, aparelhamento e profissionais 
capazes de realizar tal procedimento não só na Santa Casa, mas também no Hospital 
Vaz Monteiro – aqui, bem acima de nosso ‘teto’. 

  
 

 

 
 

 
ma belíssima reunião domiciliar de companheirismo nos foi proporcionada pelo 
casal Renato Paiva e Patrícia. Foi nesta última sexta-feira, dia 22. 

P 

U 
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 Lá estiveram o casal presidente Bertolucci e Ione, além dos filhos Ian e Lucca; 
Neisson, Ceila e o filhote Pedro Henrique, João Márcio e Nilda, Wagner e Clara, Emer-
son e Elisângela e o Comp. Acir.  

Foi mais uma agradável noite proporcionada por Renato e Patrícia que, como 
sempre, muito bem recepcionaram os rotarianos, juntamente com as filhotas Alice e E-
lisa, isso, mesmo com o pequeno Gabriel passando mal de dor de garganta, que foi as-
sistido pela vovó Maria José. 

Muita conversa proveitosa, muita descontração, com tira-gostos regados a uísque, 
cerveja e refrigerantes, além de um jantar genuinamente ‘árabe’, tendo como prato 
principal o tradicional charuto. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O MAIOR “FORA ROTÁRIO” DE TODOS OS TEMPOS 
Em meio à animada conversa, um assunto chamou a atenção de todos e provocou 

homéricas gargalhadas misturadas a um salutar saudosismo daquele que por toda vida 
foi um verdadeiro ícone rotário: o Comp. Almir Paula Lima. 

O fato ocorreu em meados da década de 90, quando o ainda solteiro Renato Paiva, 
juntamente com outro rotariano à época (e solteiro até hoje) Jânio Bragança, decidiram 
participar de uma conferência distrital, que teve como sede o Hotel Glória em Caxambu. 

Ocorre que os dois solteirões tinham como um dos compromissos assistir a uma pa-
lestra que seria ministrada pelo saudoso EGD Almir Paula Lima, na manhã do sábado. 

Os registros da animada reunião domiciliar de compa nheirismo, devendo -se atentar para o fato de que na  
casa do Comp. Renato, mesmo à noite há sempre algo a reluzir, como “sol que nunca deixa de brilhar...”  
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Pois bem! Renato e Jânio acabaram por dar uma ‘esticadinha’ na noite anterior, indo 
dormir lá pelas tantas. Na manhã do sábado, outra coisa não poderia ter ocorrido a não 
ser o fato de que ambos “desmaiados nos braços de morfeu” (ui, ui, ui...), perderam a ho-
ra, indo acordar muito depois da preleção programada para a primeira hora do sábado. 

Ao acordarem, mais do que depressa, assustados com a falta de educação e com-
postura por deixarem de acompanhar as palavras do Comp. Almir, os dois trataram de se 
recompor rapidamente, combinando o seguinte: vamos chegar lá e fazer de conta que es-
távamos desde o início. Combinado!!! 

Nervosos, deixaram o apartamento, pegaram o elevador e... na primeira parada, 
quem aparece? O Comp. EGD Almir!!! Renato e Jânio numa fina impetuosidade de “ma-
landragem amadorística” se apressaram em parabenizar o prelecionista pela “brilhante 
palestra”, chegando ao cúmulo de florear o acontecido, dizendo que por pouco não se 
derramaram em lágrimas com as “sábias e tocantes palavras do invejável orador”.  

O Comp. EGD Almir, meio que surpreso, não perdeu sua indefectível linha e agra-
deceu entusiasmadamente os dois “atentos conferencistas”, abraçando-os e soltando uma 
de suas expansivas gargalhadas.  

Renato e Jânio, curiosos com o regozijar do interlocutor, não se intimidaram em 
comentar: - Comp. Almir, você está muito alegre, risonho... O que aconteceu? - Bem - 
respondeu Almir, em meio ao copioso riso - até entrar neste elevador nada ainda tinha 
acontecido... - Ah, é? Perguntou Renato. - Mas então o que houve? - Não houve, haverá!!! 
(e mais uma gargalhada) - Haverá o quê? - A palestra. - A palestra???!!! Surpreenderam-
se Renato e Jânio. - Sim. É que ela foi adiada para hoje à tarde!!! E desandou a dar mais 
uma estrondosa risada. 

Segundo o “boêmio” Renato, a vontade naquela hora era de abrir um buraco na 
fuselagem do elevador e enterrar as atordoadas cabeças buraco adentro, tamanha foi a 
vergonha que passaram!!! 

Ao ouvir sua história, os presentes ao companheirismo concluíram que este deve 
ter sido um dos “MAIORES FORAS” que já aconteceram no mundo rotário! 

Denota-se, pois, que a domiciliar de Renato e Patrícia foi, sem dúvida, muito a-
gradável e descontraída. A comissão de companheirismo quer agradecer aos anfitriões e 
rogar para que outros companheiros sigam os mesmos passos, abrindo suas residências 
para esta sempre proveitosa prática. 

Ao casal Renato e Patrícia, os agradecimentos da comissão de companheirismo e, 
desde já, um formal pedido de desculpas pelas brincadeiras “reluzentes”, mas, não deu 
pra resistir. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 correria do dia-a-dia, a competitividade no 
mercado de trabalho, as cobranças, o trân-
sito, as dificuldades financeiras são apenas 

alguns dos fatores que causam estresse nos profis-
sionais. 

O estresse, tanto de natureza física, psicoló-
gica ou social, é composto por um conjunto de rea-

A
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ções fisiológicas que, se exageradas em intensidade 
ou duração, podem levar a um desequilíbrio no 
organismo. “Ele se manifesta quando nos preocu-
pamos demais, quando estamos sob pressão ou 
estamos nos sentindo ameaçados, quando sentimos 
medo de situações concretas e imaginárias, entre 
outros fatores”, explicou a médica e psicanalista 
Soraya Hissa de Carvalho. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O estresse, denominado também como mal 
do século, é prejudicial para as atividade cogniti-
vas, como a memória e a tensão. Segundo Soraya, 
pessoas estressadas podem ter a capacidade de fi-
xação afetada, o que pode até causar transtorno de 
ansiedade. 

FÉRIAS PODEM AJUDAR 
Tirar férias é importante para descansar a 

mente e recarregar as energias, e é também uma 
solução para combater o estresse, já que o orga-
nismo funciona de maneira mais saudável. 
“Se não for possível tirar férias, faça um pequeno 
descanso para diminuir a tensão. Um período dis-
tante da rotina do ambiente do trabalho ou da esco-
la pode gerar mais do que momentos de lazer e 
descontração”, afirmou Soraya. 

Segundo a médica, as pessoas sentem tanta 
dificuldade em relaxar, que ao saírem de férias 
fazem uma programação igualmente rígida, im-
pondo horas para acordar, passear e dormir. "Devi-
do ao acúmulo de informações no dia-a-dia, é pre-
ciso deletar aquilo que não é mais necessário estar 
na cabeça", explicou. 

De acordo com a médica, para quem está de 
férias, o ideal é se desligar de tudo que possa cau-
sar preocupação, esquecer dos horários rígidos e 
fazer as coisas sem pressa. Uma dica dada por ela é 
que o profissional neste momento de descanso não 
se descuide da alimentação.             InfoMoney  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Paul Percy Harris nasceu em 19 de abril de 1868 em Racine, Wisconsin, nos EUA. Aos três anos de ida-
de, Paul e seu irmão Cecil, então com cinco anos, foram viver com seus avós paternos em Wallingford, 
Vermont, nos EUA. Em Vermont, como ele recorda em suas memórias Meu Caminho para Rotary: "Eu 
tive o privilégio de viver em um lar estável, onde não faltava nada e nada era excessivo; onde os ideais 
eram os mais elevados e a educação era o objetivo supremo".  

A JORNADA 
A jornada em direção à educação levou o jovem Paul às Universidades de Vermont e de Princeton, e em 
seguida à Universidade de Iowa, onde formou-se em advocacia, em 1891. Ao receber seu diploma, Paul 
decidiu que passaria cinco anos conhecendo o mundo antes de dedicar-se à sua nova profissão.  
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AS PEREGRINAÇÕES 
Em 1896, terminadas suas peregrinações, Paul estabeleceu-se em Chicago e começou a praticar o direito. 
Foi em Chicago que Paul teve a idéia de criar um clube para homens de negócios e em 23 de fevereiro de 
1905 reuniu-se com três amigos---Silvester Schiele, Hiram Shorey e Gustavus Loehr---formando o pri-
meiro Rotary Club. 

OS PRIMEIROS ANOS 
Nos primeiros anos de vida da organização, Paul trabalhou incessantemente para expandir o Rotary tanto 
nos Estados Unidos como no exterior. Quando a National Association of Rotary Clubs, predecessora do 
Rotary International, organizou sua primeira convenção, em 1910, Paul foi eleito presidente. Exerceu dois 
mandatos consecutivos e, na convenção de 1912, recebeu o título de Presidente emérito. Ele foi o único 
rotariano a jamais ser honrado dessa forma.  

JEAN THOMSON 
Paul conheceu sua futura esposa Jean Thomson em 1910, durante um pas-
seio organizado pelo Prairie Club of Chicago, um grupo de amadores de ati-
vidades ao ar livre que ele ajudou a formar. Paul e Jean casaram-se em julho 
daquele mesmo ano e dois anos mais tarde Paul construiu uma casa com vis-
ta para o campo onde eles se encontraram pela primeira vez. A casa recebeu 
o nome de Comely Bank, o mesmo nome da rua onde Jean morou em sua 
infância, em Edimburgo, na Escócia. Foi nessa casa que o casal recebeu a 
visita de incontáveis rotarianos. Mais tarde os Harris viajaram pelo mundo 
promovendo o Rotary. Eles plantaram árvores da  amizade em quase  todos  

os continentes, como símbolo do compromisso da organização com a compreensão e a paz mundial.  

O FALECIMENTO DE PAUL HARRIS 
Paul faleceu em Comely Bank 
em 27 de janeiro de 1947 e foi 
enterrado no cemitério de 
Mount Hope, nos arredores de 
Blue Island, perto da sepultura 
de seu velho amigo Silvester 
Schiele. Após a morte de Paul, 
Jean retornou à Escócia, sua ter-
ra natal, onde faleceu em 1963.  
Em Meu Caminho para Rotary, 
Paul atribui aos valores nele in-
cutidos por seus avós e vizinhos 
a base que levou à concepção 
do Rotary: "O Rotary nasceu do 
espírito de tolerância, boa fé e 
serviço, qualidades característi-
cas de meus familiares e com-
panheiros de infância na Nova 
Inglaterra. Tenho tentado trans- 

mitir minha fé nesses valores a outros seres humanos, com a mesma intensidade com que ela brilha dentro 
de mim".  

O ESCRITOR 
Paul Harris foi um escritor prolífero. Além de sua biografia Meu Caminho para Rotary, ele foi o 

autor de outras duas obras sobre o Rotary (The Founder of Rotary, de 1928, e This Rotarian Age, de 
1935). Ele também escreveu três volumes de Peregrinações, descrevendo suas viagens ao redor do mun-
do, bem como um relato separado a respeito de sua viagem a Nice, para a convenção do Rotary em 1937, 
e uma viagem pós-convenção às Ilhas Britânicas. Para o livro de pensamentos de Paul Harris, os editores 
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consultaram, ainda, outros materiais suplementares, entre eles artigos que Paul escreveu para a revista 
THE ROTARIAN e para sua predecessora The National Rotarian, cartas e documentos pessoais, bem co-
mo esboços de inúmeros discursos e mensagens proferidas em diversos clubes e convenções.  

Nesses dias em que celebramos os 63 anos da morte de Paul Harris, nós, rotarianos, nada temos a 
lamentar, mas sim, a celebrar os profícuos anos em que Paul viveu para construir as bases desta que é 
uma das maiores ONG’s do mundo. 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 

ma concorrida reunião com a presença de mais de 40 pessoas realizou-se nesta 
sede, quarta-feira, dia 20 de janeiro e marcou a assinatura solene da ata de cons-

tituição do CIRCUITO FERROVIÁRIO VALE VERDE.  
 Como é sabido por todos, o RCLavras, por entender ser o empreendimento alta-
mente benéfico para as comunidades envolvidas, capaz de gerar emprego e renda para 
a população e estabelecer uma nova alternativa para o turismo campestre e ecológico 
na região, além de revitalizar um patrimônio hoje totalmente deteriorado, vem apoian-
do o interessante projeto, que visa o restabelecimento de um trajeto ferroviário de 132 
quilômetros, ligando a cidade de Perdões, passando por Ribeirão Vermelho, Lavras, I-
tumirim, até Carrancas, através de uma legítima “Maria Fumaça”, a exemplo do que já 
ocorre entre São João Del Rei e Tiradentes, Outro Preto a Mariana e  São Lourenço a 
Soledade de Minas. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O projeto é sem dúvida arrojado e precisará do apoio econômico-financeiro do 
poder público e de entidades privadas, mas é viável e extremamente vantajoso para a 
população que assiste com muita tristeza a dilapidação de prédios que hoje mereceri-
am até mesmo ser tombados por institutos de patrimônio histórico. 

U

Flagrantes da reunião do Circuito Ferroviário Vale Verde. A mesa diretora foi composta pelo presidente do RCL a-
vras, Geraldo Bertolucci Júnior, além do professor Ferdinando Filetto, da UFLA, pelo museólogo Ângelo Alberto 
de Moura Delphim, César Mori Júnior, Berenício Doni zetti de Carvalho e Lincoln Daniel de Souza. 
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 Na ocasião foram apresentados os conselhos diretor, fiscal e consultivo. Como 
presidente da ONG foi apresentado o idealizador, principal entusiasta e responsável 
pelo movimento: César Mori Júnior. 
 Dois rotarianos compõem os conselhos, o Comp. Adejar Alvarenga – tesoureiro 
da associação e o Comp. Renato Paiva – suplente de um dos conselheiros consultivos. 

 O encontro surpreendeu não só pelo caráter 
quantitativo dos presentes, como também – e 
muito mais – pelo caráter qualitativo daqueles que 
resolveram aderir ao empreendimento. Todas as 
cinco cidades diretamente envolvidas estavam de-
vidamente representadas – além de Luminárias – 
não só por dignos membros das comunidades, 
como também pelos mais altos escalões do poder 
público dos municípios, secretários municipais, 
chefes de gabinete, superintendentes, prefeitos, 
ex-prefeitos, vereadores, representantes da polícia 
militar, professores da UFLA, turismólogos, museó-
logos, urbanistas e aposentados da antiga RFFSA 
compuseram a refinada platéia. 
 Uma das presenças marcantes foi a do Sr. 
Benerenício Donizete, responsável pela implanta-
ção do trecho São João Del Rei – Tiradentes que, 
com sua experiência e influência se colocou à dis-
posição do grupo para auxiliar no que for preciso. 

PRONUNCIAMENTO DE CÉSAR MORI JÚNIOR 
 Fazendo uso da palavra, César Mori Júnior assim se pronunciou: “Na última década, o 
transporte ferroviário no Brasil passou por profundas mudanças. A desestatização do setor e a extinção da Rede Ferro-
viária Federal S.A. (RFFSA) acabaram por transformar o perfil de atendimento do modal ferroviário. Historicamente, os 
25 mil quilômetros de malha ferroviária do país se dedicavam, em especial, ao transporte de passageiros. Hoje, porém, 
o transporte de carga domina a malha ferroviária nacional. Vale lembrar ainda que o modal ferroviário conta com um 
vastíssimo patrimônio histórico e arquitetônico no país, hoje em franco processo de degradação. 
 Esse patrimônio, aliado às belezas naturais do Brasil, gera importantes potencialidades para o incremento do 
transporte ferroviário de fins turísticos. Que na maioria dos casos são potencialidades na geração de renda, para a maio-
ria dos municípios onde há possibilidades de se explorar o turismo em suas variadas formas de apresentação. Seja 
Cultural, comercial, científico, eventos, melhor idade, montanhês, saúde, desportivo, de aventura, ou puramente de or-
dem ecológica, bem como outras formas. 

Hoje no Brasil vemos o surgimento de uma política pública de incentivo ao transporte turístico ferroviário, capaz 
de apoiar a preservação patrimonial e histórica das ferrovias brasileiras, que deverá envolver não apenas a realização 
de diagnóstico de potencial do transporte ferroviário de passageiros e de turistas no país e investimentos em moderniza-
ção e/ou preservação da infra-estrutura, mas também uma revisão da regulamentação setorial de modo a criar facilida-
des para o estabelecimento de parcerias entre instituições públicas, privadas e entre organizações não-governamentais 
interessadas na operação ou recuperação do serviço de transporte de passageiros com finalidade turística. Nós estamos 
propondo exatamente isto com a criação deste circuito Ferroviário, pois esta associação que fundamos hoje está estatu-
tariamente preparada para cumprir o papel de guardiã do patrimônio histórico da antiga Rede Ferroviária. E de criar 
novas oportunidades no campo do turismo e do transporte turístico ferroviário. Será uma questão de tempo para assu-
mirmos o papel para o qual Estamos neste momento oferecendo uma oportunidade a todas as cidades ligadas pela 
ferrovia que atenderam ao nosso chamado, uma possibilidade de reescreverem sua história, que em sua grande maioria 
esteve às voltas com os trilhos... Juntos nós o faremos trabalhar novamente, agora em favor do desenvolvimento do 
Turismo, dó lazer e da Cultura. 

Eu aprendi com a vida, pelas várias funções que desempenhei e pelas responsabilidades que me foram atribuí-
das incluindo os desafios decorrentes disto. Que trabalhar em cooperativismo é a melhor maneira de chegarmos a um 
resultado justo para atender a necessidade de todos. Isto está sendo aplicado em todos os lugares do mundo, em vários 
setores, governos ou entidades. 
  “Turismo não é ação isolada”  e esta ação deve ser articulada em prol do desenvolvimento sócio, Econômico e 
Cultural de uma região. O transporte que propomos neste projeto, é como um vetor de aceleração do crescimento turís-
tico. Um elo ligando os demais Circuitos existentes na região de uma ponta a outra do percurso, um instrumento impor-
tante de ligação no eixo Perdões/Carrancas. 

Cabe a nós, portanto desenvolver, buscar, criar e proporcionar oportunidades para que tudo isto se torne uma 
realidade. Hoje provamos que evoluímos ao aceitar o desafio deste trabalho em equipe.  Formaremos comissões, gru-

Logomarca do CFVV, escolhida através de 
um democrático processo de votação que 

envolveu associados e membros 
 das sociedades envolvidas 
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pos, para diversas frentes de trabalho. Cada qual em sua especialidade, coordenado por pessoas experientes e deter-
minadas a fazer com que nosso objetivo seja alcançado.  

A família CFVV está formada, agradeço a todos vocês que aqui assinarão esta Ata de fundação de todo meu 
coração. Desejo sucesso a todos nós e peço muito empenho, amor, respeito uns para com os outros e sempre buscar 
participar ativamente, sempre que for possível. Obrigado mais uma vez, que Deus nos ilumine e nos guie nesta jornada, 
a todos minhas cordiais saudações!” 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    com tristeza que com tristeza que com tristeza que com tristeza que noticiamosnoticiamosnoticiamosnoticiamos    aos compaos compaos compaos compa-a-a-a-
nheiros o falecimento do Comp. EGD Walter nheiros o falecimento do Comp. EGD Walter nheiros o falecimento do Comp. EGD Walter nheiros o falecimento do Comp. EGD Walter 

BacBacBacBachhhhmann, do Rotary Club de Arcos.mann, do Rotary Club de Arcos.mann, do Rotary Club de Arcos.mann, do Rotary Club de Arcos.    
O Comp. EGD Walter BachmaO Comp. EGD Walter BachmaO Comp. EGD Walter BachmaO Comp. EGD Walter Bachmann foi Gnn foi Gnn foi Gnn foi Go-o-o-o-

vernador do distrito 4560 no ano rotário vernador do distrito 4560 no ano rotário vernador do distrito 4560 no ano rotário vernador do distrito 4560 no ano rotário 
1989198919891989----90, época em que presidiu o Rotary Club 90, época em que presidiu o Rotary Club 90, época em que presidiu o Rotary Club 90, época em que presidiu o Rotary Club 
de Lavras o exde Lavras o exde Lavras o exde Lavras o ex----companheiro Cláudio Joel Botcompanheiro Cláudio Joel Botcompanheiro Cláudio Joel Botcompanheiro Cláudio Joel Boteeee    

lho.lho.lho.lho.    
Industrial atuante na sociedade arcoense, Walter Bachmann encoIndustrial atuante na sociedade arcoense, Walter Bachmann encoIndustrial atuante na sociedade arcoense, Walter Bachmann encoIndustrial atuante na sociedade arcoense, Walter Bachmann encon-n-n-n-

travatravatravatrava----se um pouco afastado do Colégio de Governase um pouco afastado do Colégio de Governase um pouco afastado do Colégio de Governase um pouco afastado do Colégio de Governadores do distrito, dores do distrito, dores do distrito, dores do distrito, 
mas nunca deixou de exercer o rotarismo. Já contando com mais de 80 mas nunca deixou de exercer o rotarismo. Já contando com mais de 80 mas nunca deixou de exercer o rotarismo. Já contando com mais de 80 mas nunca deixou de exercer o rotarismo. Já contando com mais de 80 
anos, era casado com dona Célia Bachmannanos, era casado com dona Célia Bachmannanos, era casado com dona Célia Bachmannanos, era casado com dona Célia Bachmann,,,,    deixando filhos, noras, deixando filhos, noras, deixando filhos, noras, deixando filhos, noras, ggggeeeen-n-n-n-
ros e netos já saudosos.ros e netos já saudosos.ros e netos já saudosos.ros e netos já saudosos.    

Seu passamento ocorreu na tarde deste sábado, dia 23 de fevereSeu passamento ocorreu na tarde deste sábado, dia 23 de fevereSeu passamento ocorreu na tarde deste sábado, dia 23 de fevereSeu passamento ocorreu na tarde deste sábado, dia 23 de feverei-i-i-i-
ro, tendo o ro, tendo o ro, tendo o ro, tendo o féretro ocorrido às 15 horas de ontem, domingo, comféretro ocorrido às 15 horas de ontem, domingo, comféretro ocorrido às 15 horas de ontem, domingo, comféretro ocorrido às 15 horas de ontem, domingo, com    um um um um 
grande acompanhamento.grande acompanhamento.grande acompanhamento.grande acompanhamento.    

Pelo Rotary Club de Lavras foi enviado um telegrama de condolêPelo Rotary Club de Lavras foi enviado um telegrama de condolêPelo Rotary Club de Lavras foi enviado um telegrama de condolêPelo Rotary Club de Lavras foi enviado um telegrama de condolên-n-n-n-
cias à dona Célia e familiares.cias à dona Célia e familiares.cias à dona Célia e familiares.cias à dona Célia e familiares.    

Fica aqui o triste registro, rogando ao criador força aos amigos e Fica aqui o triste registro, rogando ao criador força aos amigos e Fica aqui o triste registro, rogando ao criador força aos amigos e Fica aqui o triste registro, rogando ao criador força aos amigos e 
familiares do EGfamiliares do EGfamiliares do EGfamiliares do EGD Walter Bachmann para aceitar os desígnios do pai.D Walter Bachmann para aceitar os desígnios do pai.D Walter Bachmann para aceitar os desígnios do pai.D Walter Bachmann para aceitar os desígnios do pai.    

À família Bachmann, os sinceros pêsames da comissão de boletim.À família Bachmann, os sinceros pêsames da comissão de boletim.À família Bachmann, os sinceros pêsames da comissão de boletim.À família Bachmann, os sinceros pêsames da comissão de boletim.    
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 No que depender de mim, prefiro viver de pão e água, mas ter pão e água em 
quantidade suficiente para dividir com toda a humanidade, do que ter à minha fren-

ÉÉÉÉ
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te as criações dos chefs de centenas de Waldorf Astorias e ter de saboreá-las sozi-
nho, encerrado no meu próprio egoísmo. Mensagem proferida na Convenção de 
1934 do RI, Detroit, Michigan, EUA  
 O Rotary tem que ser criativo e não meramente receptivo. A genialidade dos 
grandes homens de negócios deve ser canalizada para o desafio de encontrar novas 
formas e meios de perfazer em ato o dizer "Fraternidade entre os Homens". Meu 
Caminho para Rotary  
 Existe um segredo, é claro, para o notável sucesso do Rotary e eu não me impor-
to em torná-lo público. Temos sido bem-sucedidos porque no Rotary o destaque de 
um indivíduo depende de seus feitos e não de seus credos e porque seus ideais 
conduzem ao mais brilhante e inspirador objetivo humano: a fraternidade entre os 
homens. Mensagem proferida no Rotary Club de Buffalo, Nova York, EUA, 
em 1922  
 Vamos destruir os inimigos da compreensão. Os três generais no comando das 
forças da destruição são a Suspeita, a Inveja e o Medo. Vamos encorajar e apoiar 
as forças construtivas e colocar, no seu comando, os três generais mais grandiosos 
que o mundo jamais conheceu: Fé, Amor e Coragem. Mensagem proferida na 
Convenção de 1927 do RI, Ostend, Bélgica  
 Deus permita que minha percepção dos defeitos da humanidade se atenue e que 
minha visão de suas virtudes se intensifique. Meu Caminho para Rotary  
 O apogeu e a queda da civilização dependerão da amabilidade ou da descortesia 
dos homens. A melhor coisa que se pode fazer para a humanidade ou para as na-
ções é estimular a amabilidade entre os indivíduos e entre as nações. THE ROTA-
RIAN, fevereiro de 1916  

 Que os rotarianos continuem sendo embaixa-
dores da boa vontade, a nobres e a plebeus, ri-
cos e pobres, a representantes de todas as raças 
e credos religiosos, e a membros de todos os 
partidos políticos; que continuem a disseminar 
tolerância, clemência, justiça, amabilidade, ur-
banidade e amizade aos habitantes deste mundo 
pequeno e aconchegante, o melhor pequeno 
mundo que conhecemos. This Rotarian Age  
 Não existem diferenças fundamentais entre 
homens e nações. Nenhum deles é inteiramente 
bom e nenhum é inteiramente mau. O grande 
criador de discórdias é o desentendimento. THE 
ROTARIAN, julho de 1944  
 As árvores que plantamos podem ser meros 
gestos de boa vontade mas elas são compreen-
didas pelos cidadãos de todos os países, inde-
pendente da língua que falem. Meu Caminho 
para Rotary  

 As árvores da amizade que plantei na Alemanha, na Estônia, na Finlândia, na No-
ruega, na China e no Japão podem ter sido destruídas pela ira da guerra, mas sua 
memória e seu propósito florescerão sempre. Meu Caminho para Rotary  
 Para simbolizar o ideal do Rotary de boa vontade internacional, plantei árvores da 
amizade em todos os continentes e em diversas ilhas. Essas árvores permanecem 
como a lembrança de que o Rotary personifica esse grande ideal. Gerações repou-
sarão na sombra de nossas árvores e pássaros farão ninhos em seus ramos. Tudo o 
que se pode dizer sinceramente dessas árvores é que elas são gestos de boa von-

Berlim, 1932: em nome da paz e da co m-
preensão mundial, Paul Harris e outros 
rotarianos planta uma árvore da amiz ade. 
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tade, mas neste mundo de discórdias até os gestos merecem uma bênção. Trans-
missão de rádio, 21 de fevereiro de 1940 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os membros do próximo IGE – Intercâmbio de 
Grupos de Estudos, que a partir do próximo dia 3 de 
abril rumarão para o distrito 5170, no Vale do Silício, 
Califórnia, Estados Unidos, estiveram reunidos em La-
vras neste final de semana. 

A reunião preparatória foi realizada na sede do 
nosso clube, sábado último, a partir das 11h30min, se 
prolongando até o final da tarde. 

Como todos sabemos, dentre os intercambistas, 
encontra-se mais um lavrense apresentado pelo RCLa-
vras: Marcelo Xisto Ribeiro. 

O encontro foi presidido pela líder do grupo, a 
Compª Nilza Maria Le Gazie, do Rotary Club de 

Monte Sião e contou com a partici-
pação dos quatro intercambistas, 
além de Marcelo: Andréa Oliveira 
Campos (Monte Sião), Flávio Mon-
teiro Silva Luz (Carmo do Rio Cla-
ro) e Rafael Xavier de Faria (Formi-
ga). 

O Comp. presidente Geraldo 
Bertolucci Júnior, esteve presente por 
algum tempo à reunião, se colocan-
do à disposição dos intercambistas 
para quaisquer eventualidades.  

Segundo o presidente, o que se 
pôde notar nos membros do IGE foi 
o entusiasmo e, agora, até mesmo a 
ansiedade que já permeia os partici-
pantes, que começam a contar os 
dias e as horas para o embarque. 

Este novo grupo, mais uma 
vez, parte com o compromisso de se 
portar como verdadeiros embaixado-
res da boa vontade, levando até os 
norte-americanos um pouco dos nos-
sos costumes, culturas e tradições. 

  
 
 

 

SOGRA: Conversa entre dois amigos: No dia do aniversário da sua 
sogra dê ela o presente que ela merece: um jaguar novinho. Quando 
crescer, com certeza ela terá problemas com  o bichano. 
GAROTINHA AMOSTRADA: A garotinha, muito amostrada, 
exibe suas habilidades na bicicleta. Vai lá, volta e grita para o pai: - 
Olha, pai: sem as mãos. Dá outra volta. - Olha, pai: sem os pés. Mais 
outra volta e capummm! uma bela queda! - Olha, pai: sem os dentes. 
PROBLEMAS:  Você sabe o que acontece quando o professor de 
matemática se envolve com a aluna? - ?! - Uma relação problemática. 

Dê um jaguar pra ela!!! 
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Época: Década de 50 – Praça Dr. José Esteves – Praça da Estação. 
Até  segunda................................................................................Ian Bertolucci 

Charge de Jorge Braga  
O Popular/GO 
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O ROTARY INTERNATIONAL E O ROTARY CLUB DE LAVRAS  
AGRADECEM AOS ÓRGÃOS DE IMPRENSA LAVRENSES E REGIONAIS A DI-

VULGAÇÃO GRATUITA DE SEUS VÍDEOS E ÁUDIOS INSTITUCIONAIS, BEM 

COMO DE SUAS REUNIÕES E EVENTOS COMUNITÁRIOS 
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O ROTARY CLUB DE LAVRAS E A ONG NIEH, VEM  
PUBLICAMENTE AGRADECER AOS PATROCINADORES  

DA 2ª FESTA DA CULTURA ÍTALO-BRASILEIRA: 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


